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Resumo 

 
O Projeto de Extensão “Prevenção e Enfrentamento à Violência na Escola” foi idealizado 
a partir de uma demanda da Secretaria de Educação, Cultura e Desportos de Sapé que 
solicitou apoio do NCDH/UFPB para a capacitação de profissionais de educação e da 
Rede de Proteção Integral, objetivando a formação de profissionais para atuarem como 
agentes facilitadores e multiplicadores do processo de implantação do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) e como integrante permanente dos componentes 
curriculares educacionais das Escolas, em consonância com a Lei nº 11.525/2007. A 
Paraíba se destaca em violações dos direitos infanto-juvenis, principalmente violência 
sexual e trabalho precoce, e com relação ao ultimo, de acordo com o CENSO 2010, 
existiam 563.828 crianças e adolescentes na faixa etária de 10 a 17 anos, destes 69.506 
estavam ocupados na semana de referência; na faixa de idade de 10 a 13 anos estavam 
trabalhando 18.457; na faixa de idade de 14 e 15 anos, 20.385 e na faixa de idade de 16 
e 17 anos tinham 30.750 (IBGE, 2010). Em Sapé ainda de acordo com o CENSO 2010, o 
trabalho infantil afetava 808 crianças e adolescentes na faixa etária de 10 a 17 anos, ou 
seja, 10,2% da população nessa faixa de idade. São milhares de crianças e adolescentes 
em condições de vulnerabilidades, precariedades e carências que ferem a dignidade 
humana, comprometem o desenvolvimento integral de suas vidas. Tem como objetivo 
central proporcionar a qualificação de profissionais de Educação e da Rede de Proteção 
Integral, para prevenção e enfrentamento a todas as formas de violência contra crianças e 
adolescentes e promoção da defesa de seus direitos, assim, está sendo realizado um 
curso de qualificação em forma de seminários, oficinas pedagógicas, conteúdos teóricos, 
relatos de experiências, exibição de filmes, debates sobre situações de enfrentamento à 
violência e orientações sobre encaminhamentos de denúncias, com no mínimo 100 horas, 
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envolvendo 120 profissionais da educação de outras categorias profissionais. O curso 
continua em andamento com término previsto para dezembro de 2014 e apresentamos os 
resultados esperados: Qualificação dos 120 profissionais da educação e de profissionais 
de outras categorias para a abordagem, no contexto escolar da temática do 
enfrentamento da violência; Fortalecimento da rede local de proteção envolvendo escolas 
e entidades participantes; troca de experiências entre os profissionais; Elaboração e a 
implementação de um Projeto de Intervenção Educacional pelos cursistas como condição 
básica para a conclusão do curso; Sensibilização da comunidade escolar sobre o prejuízo 
causado pela violência contra crianças e adolescentes; fomentar responsabilidade 
compartilhada para o desenvolvimento de estratégias; Conhecimento da situação local de 
notificações e denúncias; Contribuição do Curso para tornar a escola um espaço 
mediador entre o poder público e a comunidade na efetivação dos direitos. Assim, 
compreendemos que através do Curso a escola encontrará reforço para mobilizar, 
integrar e articular a Rede de Proteção Integral para a construção de uma cultura de 
defesa e proteção infanto-juvenil, como aliada na construção da cidadania democrática 
será instrumento eficaz a curto médio e longo prazo de enfrentamento das desigualdades 
sociais e da violência. 
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